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			Como este livro foi feito 


			Há quem diga que, após os 70 anos, a morte é lenta e certa. Nós escrevemos este livro para provar não ser verdade, porque entendemos que a vida ainda pode nos proporcionar belos encontros. À materialização desse nosso encontro chamamos lebenslangerschicksalsschatz1


			O livro inicia com uma entrevista, direto da máquina do tempo, com o amante da vida — o poeta Vinicius de Moraes. Você vai encontrar histórias, diálogos, fatos engraçados (e outros nem tanto), e alguns depoimentos, tudo de maneira leve e coloquial.


			Este livro foi feito a quatro mãos, construído dia a dia, com acertos e erros. Quanto a isso, cada autor afirma que, para quaisquer deles, até mesmo as histórias aparentemente inverossímeis ou estranhas, a responsabilidade é única e exclusivamente do outro.... rsrsrs.


			


			

				

					1	 Vide tópico ”Lebenslangerschicksalsschatz: o tesouro do destino ao longo da vida”.


				


			


		




		

			Vinicius de Moraes baseou a sua vida na poesia, exaltou o amor e seus amores em poemas e músicas, refletindo suas contradições entre livrar-se das amarras e seguir a lógica da vida, sempre celebrando o amor, mesmo com os cabelos já prateados. Ainda que não tenha chegado a completar setenta anos, sua vida nos inspirou muito, por isso o convidamos para prefaciar este livro, cujo material lhe chegou às mãos pela máquina do tempo. 
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			Prefácio


			Os autores deste livro, Amor aos 70: os laços e os nós de todos nós, amaram-se de repente, não mais que de repente, porém profundamente. Eles utilizaram, para falar do amor, o termo Lebenslangerschicksalsschatz, novo para mim. Vejo nos autores um positivo afeto sossegado ao lado de um transbordamento de carícias desassossegadas. Eles me parafraseiam aqui neste livro de modo claro e, ao mesmo tempo, oculto: amo-te tanto, meu amor, amo-te, enfim, com grande liberdade, dentro da eternidade e a cada instante, sabendo que será eterno enquanto durar. Eu sei que vou te amar e por toda a minha vida eu vou te amar… e cada verso meu será para te dizer que eu sei que vou te amar, por toda a minha vida…


			Eles percebem o amor em sua plenitude, porque a presença de um no outro é luz e vida. Sinto que, no gesto de cada um, existe o do outro e, em cada palavra, a voz do outro, como se eu estivesse presente, iluminando-os.


			De suas vidas em comum, trocam afetos, tais como ele lhe ensinar xadrez ou ambos aprenderem a jogar frescobol, praticando o que eu mesmo já dizia, em prosa e verso: Vamos cozinhar? Vamos brincar, amor? Vamos atrapalhar os outros? Vamos sair correndo? Vamos subir no elevador? Vamos viver calmamente e sem precipitação? Vamos fingir que hoje é domingo? Vamos criar um beijo novo, um carinho novo? 


			Quando um deles diz eu te amo, o outro responde: eu amo mais, completando o carinho com o final: eu te amo mais que demais (+QD+). Reafirmo em prosa: eu amo, amo tanto; não é maior o coração que a alma, nem melhor a presença que a saudade. Só te amar é divino, é sentir calma… Não, tu não és um sonho, és a existência. Do amor, és luz, és lírio, morada, namorada!


			Por ocasião da minha última entrevista, eu disse que era um namorador inveterado, porque nunca aguentei a solidão e não soube viver sem uma mulher. Amava muito, vivia a euforia, depois sofria, afundava, porém sempre recomeçava, sem culpa. Toquinho me dizia que o sofrimento era meu grande combustível. 


			Por isso, digo: não existe idade para isso ou aquilo, somente o desejo de fazer o que quer que seja. Vivam, todos, intensamente, um amor maduro, se tiverem essa oportunidade, porque ele transbordará ainda mais forte, livre e leve. 


			Sempre quis que os meus prazeres buscassem a alegria de viver. Desejo a vocês, leitores, um relacionamento desafiador, todavia equilibrado e, principalmente, feliz, ao trocarem suas experiências de vida para unirem laços e desfazerem nós.


			Vinicius de Moraes


			Que o que Ocorre nas Próximas  Páginas Jamais Aconteça Com você! 


			Passar A vida Em branco? Jamais!!!


		




		

			Devemos apreciar e viver os bons momentos da vida, porque Um dia nós vamos morrer, mas todos os outros dias não. (filosofia de vida encontrada em um desenho do Snoopy)


		




		

			Sonhos
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			‘Sonho meu, sonho meu,


			vai buscar quem mora longe, sonho meu’2, sonho que


			não precisou ir longe para ser o início


			das nossas histórias…


			


			

				

					2	 da composição de Dona Ivone Lara e Délcio Carvalho.


				


			


		




		

			A força da paixão e do amor aos 70 anos


			Uma senhora de 70 anos, casada, decidiu abandonar o marido, escandalizando familiares, amigos e conhecidos, ao fugir de casa com um homem que conhecera há seis meses e pelo qual se apaixonou perdidamente. Isto não é um filme, mas uma história da vida real. 


			Segundo a cultura da nossa sociedade, a senhora estava impedida de ter um novo relacionamento, contudo demonstrou com o seu gesto que as forças do amor e da paixão impulsionam certas atitudes na vida das pessoas, atitudes por sua própria felicidade. 
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			Após 55 anos, ambos com 74: o reencontro.


			Um casal viveu um romance na sua época de juventude. A vida os envolveu em situações diferentes e os encaminhou a lugares outros que nunca imaginaram. Felizmente, essa mesma vida se encarregou de reuni-los, meio século depois; reencontro muito emocionante para ambos que, agora viúvos, podem finalmente viver o amor que o tempo não apagou.
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			Lebenslangerschicksalsschatz: 
Tesouro do destino ao longo da vida
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			“How I Met Your Mother” é uma série da Amazon Prime Video que começa quando Marshall, o melhor amigo de Ted, diz que pedirá em casamento a sua namorada de longa data. Naquele momento, Ted percebe que deve tomar uma atitude se realmente espera encontrar o seu amor verdadeiro, 


			Em um dos episódios, duas palavras chamam a atenção por apresentarem a linha tênue entre o certo e o quase: Lebenslangerschicksalsschatz — o tesouro do destino ao longo da vida — e o quase, Beinaheleidenschaftsgegenstand — aquilo que é quase aquilo que você quer, mas não completamente.


			Como saber se é uma ou outra? Pode ser uma Beinaheleidenschaftsgegenstand, que, com o passar do tempo, tornar-se-ia uma Lebenslangerschicksalsschatz? Não, jamais vai se tornar! Lebenslangerschicksalsschatz não é algo que se desenvolve ao longo dos anos, é algo que acontece instantaneamente. Atravessa-nos como água de um rio depois da tempestade, preenchendo-nos e esvaziando-nos ao mesmo tempo. Sentimos em todo o corpo, nas mãos, na pele e, principalmente, no coração.


			Se você perguntar a uma pessoa se ela já se sentiu algo assim com alguém e ela disser que tem que pensar a respeito, é porque nunca sentiu.
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